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Este estudo examina as mudanças ocorridas nas últimas décadas nos 
vínculos entre as diferentes atividades da economia, especialmente 
nos elos entre as atividades de serviços e industriais. A investigação 
se sustenta na hipótese que as mudanças recentes estão menos 
relacionadas com as etapas de desenvolvimento do que com as 
estratégias nacionais de reorganização das economias. Para esse 
exame, analisamos os vínculos (direções) e as intensidades (valor) das 
relações intersetoriais na economia brasileira e de outros países em 
1995 e 2010. Como recorte metodológico, destacamos as interações 
entre a indústria e os serviços internacionalmente. A pesquisa está 
estruturada em dois pontos básicos: 1) revisão das abordagens teóricas 
sobre a evolução e os vínculos entre as atividades industriais e de 
serviços na economia, e; 2) indicadores a partir da combinação do 
método de análise de redes (com auxílio do software Pajek) sobre os 
dados da matriz insumo-produto (disponíveis no World Input-Output 
Database; WIOD, 2014). Dessa forma, demonstramos que nos países 
que adensaram a estrutura produtiva (densidade rede), a relação 
entre indústria e serviços foi o principal fator e que o crescimento 
das atividades de serviços está fortemente vinculado ao da indústria.
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